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EMENTA  
Proporcionar aos alunos a experiência prática em projetos de pesquisa docente e discente do curso de 

Arquivologia. 
 

 

OBJETIVOS  
Participar de projetos de pesquisa, vivenciando e adquirindo experiência prática. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

UNIDADE 1 – O método de identificação documental (análise tipológica) 

1.1 – Os parâmetros da Diplomática Contemporânea. 

1.2 – A gênese dos arquivos da instituição. 

1.3 – A identificação das espécies e tipologias documentais. 

1.4 – Aplicações metodológicas em acervos. 

 

 

METODOLOGIA  

A abordagem é centrada na aplicação de métodos e metodologias que propiciem aos alunos realizar a 

aplicação do conhecimento teórico em atividades práticas do fazer arquivístico. Ou seja, oportunizar 

aos alunos o acesso a acervo de diferentes instituições públicas e o desenvolvimento in loco de tarefas 

que exercitam seu aprendizado, a partir da aplicação dos instrumentos arquivísticos que são essenciais 

ao desenvolvimento do cotidiano do arquivista. A prática desenvolverá em diferentes campos de 

trabalho, principalmente de instituições públicas. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A nota na disciplina é atribuída pelo (a) professor (a) mediante a entrega de um relatório de pesquisa, 

utilizando-se para isso os padrões da ABNT, no qual o aluno deve descrever o trabalho de aplicação 

prática dos instrumentos metodológicos propostos na disciplina. A nota atribuída pelo (a) professor 

(a) será pautada em três aspectos: 1) Utilização corretas das normas da ABNT; 2) Coesão e coerência 

na produção textual; 3)Desenvolvimento da tarefa no que se refere ao uso correto das orientações 

metodológicas.  

 

 

Obs.: 

 

Tratando-se de um Plano de Ensino, alterações são possíveis e serão comunicadas via e-mail, em mensagem aos 

alunos da disciplina. Por este motivo, é fundamental que cada um seja responsável pela manutenção de sua 

conta de usuário junto ao portal do aluno.  


